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Investigar, escolher e dialogar são ações que fascinam o pesquisador e alicerçam os
 caminhos escolhidos na pesquisa. É na tecitura das palavras que emergem novos encontros e
sentidos. Nesse sentido, a presente investigação tem como objetivo analisar o que a literatura
científica, publicada em artigos na SciELO Brasil, tem produzido na temporalidade definida
entre 2011 e 2021, sobre a temática documentação pedagógica e a experiência formativa de
professoras na educação infantil.

Em termos metodológicos, optou-se por realizar este trabalho sob a abordagem
qualitativa que observa o universo de significados, de relações, de processos e de fenômenos
que não podem ser quantificados. (MINAYO, 2002). 

Propõe-se como método para esta pesquisa uma investigação integrativa, realizada
em um contexto coletivo  de um curso de doutorado em Educação (2022), que escolhe esse
caminho como necessário, na busca de respostas para a questão central da pesquisa. No que
diz respeito ao procedimento usado na coleta de dados, esta pesquisa classifica-se como
bibliográfica. Tais  obras, possivelmente, serão utilizadas como referencial teórico da tese 
que a pesquisadora está desenvolvendo.

Para a seleção das obras para a análise, foram escolhidos, como principais
descritores: a (1) “Formação de professores” e (2) “formação docente”, balizadores que,
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alinhados com outras palavras-chave, estruturaram as tramas. Para  refinamento da temática,
a pesquisa junta fios que entrelaçados à formação, ampliam os olhares com os descritores (3)
“Educação infantil”, (4) “Documentação pedagógica” e (5) “Experiência formativa”.

Com essas 5 palavras-chave escolhidas, esta pesquisa integrativa apresenta a seguinte
questão-problema: o que a literatura científica, publicada  em artigos na SciELO Brasil, tem
produzido na temporalidade definida entre 2011 e 2021, sobre a temática documentação
pedagógica e a experiência formativa de professoras, na educação infantil, que
possivelmente dialogam com a pesquisa de doutorado em desenvolvimento.

Apresenta-se como foco da pesquisa integrativa: mapear e analisar artigos científicos
publicados na SciELO entre 2011 e 2021 que contemplam nos títulos, objetivos e palavras-
chave os descritores selecionados, seus encontros e desencontros.

Faz-se necessário indicar, nas produções acadêmicas levantadas, quais são os
objetivos/problemas, as palavras-chave utilizadas e o método adotado, buscando estabelecer
relações com outros achados, por meio de indicações das principais sínteses e conclusões.
(CARVALHO, 2020).

Para o processo de escolha e análise, inicia-se com uma busca geral, fazendo
combinações entre as palavras escolhidas, em seguida, aplicam-se os critérios de inclusão e
exclusão dos artigos. Os critérios de inclusão foram os artigos publicados no Brasil, com
 idioma em português, publicados no período entre 2011 a 2021, que envolvem a formação
de professores e/ou formação docente, que dialoguem com as lentes teóricas dos principais
autores balizadores da pesquisa de doutorado, em desenvolvimento: Malaguzzi (1999;
2016), Hermann (2013; 2018), Benjamin (1987,2012) e Freire (1997; 2003; 2020). Quanto
aos critérios de exclusão, tiveram como foco os artigos repetidos, os que não      atendiam à
temporalidade estabelecida, os que não apresentavam a formação de professores/docentes, os
de língua estrangeira e os que não dialogavam com os autores da  pesquisa.

Com as combinações entre as palavras, na fase inicial da pesquisa, foram encontrados
63 artigos. Importante ressaltar que, nas combinações que envolveram o descritor
“Documentação pedagógica” e “Educação infantil”, encontraram-se apenas 3 artigos
relacionados. Nas outras combinações, que envolveram as palavras “Documentação
Pedagógica”, não se obteve sucesso. Assim, usou-se somente o descritor “Documentação
pedagógica” e, então, foi possível encontrar 5 artigos. O descritor “experiências formativas”,
também não trouxe artigos relacionados, com as combinações utilizadas.

Após a pesquisa preliminar,  foram selecionados 6 trabalhos para as análises mais
aprofundadas.  Na sequência, analisaram-se as palavras-chave, os objetivos e resumos dos
textos, em seguida, fez-se uma nova seleção dos artigos escolhidos, elegendo somente 3
artigos. Vide Quadro 1, apresentado abaixo.

Quadro 1: Sinopse dos três artigos analisados.
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Fonte: elaboração da autora (2022).

 

Vieira e Côco (2019) designam a avaliação institucional como suporte para a
formação e pesquisa. Nesse percurso, apresentam movimentos dialógicos de discussão,
posicionamento dos sujeitos e criticidade que convergem com conceitos freirianos.

Reis e Ostetto (2018), tratam da formação de professores, em uma perspectiva de
experiência, destacando a dialética entre os sujeitos, a sociedade e a cultura. Em
consonância, o terceiro texto, de Ehrenberg e Ayoub (2020),  apresenta a formação contínua
e sua contribuição para o pensar e atuar na prática com reflexões críticas        e propositivas.

Após a escolha dos artigos viáveis para esta pesquisa, foram propostas 5 categorias
de análises. A primeira é a revisão dos objetivos; em seguida, a comparação e  a observação
das palavras-chave; em terceiro, a análise da frequência dos autores nas referências e a sua
relação com a formação de professores na educação infantil e, também, a sua relevância para
a pesquisa de doutorado desta autora; na sequência, a investigação dos possíveis diálogos
entre os artigos; e, por último, as ausências  e lacunas dos temas e descritores.

No primeiro artigo, as autoras Reis e Ostetto (2018) discutem as contribuições da
formação continuada para a prática pedagógica da educação infantil. Trazem como eixo de
análise a relação entre teoria e prática presente nos percursos formativos docentes. O tecer de
histórias e narrativas delinea um percurso de formação que, conforme Bondía (2017), pode
ser visto, então, como uma viagem no não planejado, uma experiência vivida em uma
viagem aberta em que qualquer coisa pode acontecer e que não se sabe onde se vai chegar.

Na primeira categoria, é possível distinguir diferentes olhares e contextos que
revelam, direta ou indiretamente, a formação  de professores. O segundo artigo aponta os
movimentos formativos docentes. Também apresenta as ideias de Vieira e Côco (2019)
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sobre a formação de professores que, em um movimento dialógico,  conduzem os sujeitos,
que se abrem ao mundo e esse caminhar se confirma com as inquietações e curiosidades,
como permanente inconclusão em constante movimento.  (FREIRE, 2020).

Na íntegra, o objetivo do artigo de Ehrenberg e Ayoub (2020) não apresenta os
descritores norteadores desta pesquisa, entretanto, após a leitura do resumo, verificou-se que
 se efetivou uma “[...] experiência significativa na formação continuada das professoras
participantes que se disseram tocadas e sensibilizadas pelas vivências, reconhecendo, desse
modo, a potência que tais práticas podem ter na sua formação e ação profissional”.
(EHRENBERG; AYOUB, 2020, p. 01).

Para tanto, Hermann (2018) afirma que a educação é um amplo processo de criação
de si, articulando o desenvolvimento da capacidade de juízo com um mundo comum mínimo
que assegura o convívio com os outros.

Na segunda categoria, são analisadas as palavras-chave. Observou- se que “formação
de professores” e/ou “formação docente” apareceram em dois dos artigos escolhidos, no
primeiro artigo do Quadro 1, Reis e Ostetto (2018) apresentam a “formação continuada” de
professores. Cumpre evidenciar que, nesse trabalho dos autores suprarrreferenciados, há
aproximações teóricas com a pesquisa de doutorado em curso, quando trazem,  além das
palavras principais, a palavra-chave “narrativas autobiográficas” e citam Nóvoa  (1995; 2010)
ao afirmarem que as experiências/histórias do sujeito-professor desempenham um papel
imprescindível na sua formação profissional. As experiências pessoais e profissionais vão
contituindo o sujeito-professor no decorrer de sua vida, ampliando e ressignificando os
sentidos.

No que concerne à terceira categoria de análise, verifica-se, no referencial teórico, a
frequência com que os autores são citados e a relação dessas referências com a formação de
professores na educação infantil. Nessa categoria, foram os mais citados: Nóvoa (1995;
2003; 2010); Benjamin (1987; 2012) Freire (1997; 2003; 2020); Bondía (2002; 2017); Reis e
Ostetto (2022); Josso (2004); Bondioli (2013); Gatti (2005); Camilo Cunha (2015);
Vigotsky (2010); Silva (2009).

Este trabalho trouxe novos olhares e arranjos que, possivelmente, ampliarão o
diálogo e os referenciais para a tese de doutorado. Percebeu-se a ausência de Loris
Malaguzzi (1999) que fundamenta o conceito de documentação pedagógica, e Nadja
Hermann (2013; 2018) que estrutura o conceito de experiência formativa, na pesquisa de
doutorado. Contudo, os artigos analisados trouxeram Benjamin (1987; 2012) e Freire (1997;
2003; 2020), que travaram interessantes diálogos com autores como: Larrosa (2017; 2022),
Josso (2004), Gatti (2005) e Silva (2009).

Quanto à quarta categoria de análise, os possíveis diálogos entre os artigos, percebeu-
se que, no caminhar da pesquisa, pensar em diálogos é pensar em formação de  professores,
é visionar percursos de experiências formativas de professores, no caso, de educação infantil.
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Também trata-se de acreditar em uma reflexão crítica da própria prática do professor
(FREIRE, 2020), suas subjetividades, encontros e narrativas.

No artigo de Reis e Ostetto (2018, p. 16), também é evidenciado a importância do
diálogo e das narrativas tecidas no processo de formação.

As autoras Vieira e Côco; (2019, p. 320), mesmo que indiretamente, trazem
elementos que contribuem nos percursos de experiências formativas.

 

‘’[...] quanto aos percursos formativos das docentes participantes, compreendemos
que dialogam com as singularidades das vivências formativas constituídas nas
distintas interpretações que cada uma faz sobre sua participação no processo como
ser único, irrepetível”.

 

O último artigo mencionado nesta pesquisa aponta a experiência  que amplia as
narrativas, os diálogos e os encontros proporcionados pela formação continuada.

Nesses artigos, fica evidenciado a formação de professores contínua, historicizada,
que deixa marcas e é marcada pelas experiências compartilhadas e narradas entre os pares.

Vale ressaltar que o sujeito-professor é contituído pela  experiência, transformando-o,
e isso se dá na relação com o outro, ou seja, o sujeito-professor se constitui sócio-
historicamente. À vista disso, pode-se citar Hermann (2013), ao afirmar que por meio da
experiência formativa produz-se a autodeterminação pessoal, uma  luta do sujeito para
constituir-se, intermediado por uma rede de relações intersubjetivas e de laços sociais.
(HERMANN, 2013.p. 99).

Na quinta categoria, foram analisadas as ausências, pontos que se considerou
faltarem na composição do texto. Descobrir palavras, aproximá-las é uma tarefa nada fácil.
Então, como pode ser possível quando elas não são encontradas? Com o poeta Manoel de
Barros, compreende- se: “Comecei a não gostar de palavra engavetada. Aquela que não pode
mudar de lugar. Aprendi a gostar mais das palavras pelo que elas entoam do que pelo que
elas informam”.  (BARROS, 2008, p. 41)

Nessas ausências, foram encontradas as expressões “Documentação Pedagógica” e
“Experiência formativa”, que trouxeram vazios visíveis, quando são cruzadas com
“Formação de professores” e “Formação docente”.

Cumpre evidenciar que dos artigos escolhidos na primeira fase da pesquisa, apenas
 um, intitulado “A documentação pedagógica como narrativa peculiar na creche” de Simiano
(2018), apresenta a “Documentação Pedagógica” e a narrativa da experiência educativa
como foco da pesquisa. No entanto, o texto não pode ser incluído na pesquisa por não trazer
a “formação de professores” como um dos pilares do estudo.
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O descritor “Experiência formativa” não é encontrado nas combinações realizadas,
mas permeia todos artigos selecionados para a pesquisa e transita nos encontros de formação
de professores, nas formações continuadas e nos percursos formativos.

Nos artigos analisados, os encontros proporcionados pelas experiências dos
processos formativos, possibilitaram tramas e diálogos. Para Freire (2020, p. 109):

 

[...] o diálogo é um encontro em que se solidarizam o refletir e o agir de seus sujeitos
endereçados ao mundo a ser transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um
ato de depositar ideias de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples troca
de ideias a serem consumidas pelos permutantes.

 

Onde estão as ausências? No percurso da pesquisa, a “documentação pedagógica” e a
“formação de professores” e/ou “formação docente” não se alinham. Não há costuras
visíveis encontradas, na busca realizada na plataforma Scielo, a partir dos descritores
utilizados. As lacunas visualizadas pela ausência de artigos sobre  o tema “documentação
pedagógica”, “experiências formativas” e “formação de professores” abre caminhos e amplia
possibilidades para novas pesquisas.

Finalmente, a pesquisa contribuiu para conhecer novas referências, ampliar os
diálogos e encontrar pontos silenciados e ausências que amplificam as vozes de uma
pesquisa de doutorado que busca entrelaçar os caminhos do processo da documentação
pedagógica a o s percursos de experiência formativa. Felizmente, os encontros, os
questionamentos e as descobertas não cessam. Com as incertezas e buscas, novas narrativas
e histórias serão  escritas e compartilhadas.

 

PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores. Formação Docente. Educação Infantil.
       Documentação Pedagógica. Experiências Formativas.
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